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O maracujazeiro é uma planta do gênero Passiflora, pertencen-
te à família Passifloraceae; trepadeira, semilenhosa e de crescimen-
to rápido, necessita de estrutura de sustentação para sua condução. 
O fruto do maracujá-amarelo possui alto valor nutritivo, como vita-
mina C, vitaminas do complexo B e sais minerais. Seu emprego em 
maior escala é destinado ao processamento, na fabricação de polpa 
e suco, muito apreciado, mas também tem outros usos na culinária, 
na indústria farmacêutica e de cosméticos.

No Paraná, o cultivo do maracujá-amarelo está presente em 
várias regiões do estado, ocupando área de 1.167 ha e produção 
de 20.430 t no ano de 2017 (IBGE, 2018), constituindo importan-
te opção de renda, principalmente no estrato da agricultura fami-
liar. Entretanto, esta atividade está sob risco devido à ocorrência 
da doença do endurecimento dos frutos do maracujazeiro, causada 
pelo vírus Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV). Essa doença 
tem alto potencial destrutivo e sua disseminação é muito rápida na 
cultura, podendo em quatro meses infectar todas as plantas. A par-
tir de 2014, o CABMV teve rápida disseminação no Paraná e, atual-
mente, há registro de sua ocorrência nos principais polos de produ-
ção de maracujá-amarelo do estado.

Esta publicação apresenta informações sobre a validação reali-
zada no Paraná do modelo tecnológico de cultivo do maracujá-ama-
relo, desenvolvido para a exploração dessa cultura em áreas com 
ocorrência do CABMV.

SINTOMAS DE CABMV EM MARACUJÁ-AMARELO
Os sintomas de CABMV são observados inicialmente nas extre-

midades dos ramos em crescimento (Figura 1). Nas folhas, os sinto-
mas são caracterizados pela presença de mosaico, às vezes acompa-
nhado de bolhas, enrugamento e deformação do limbo (Figuras 2A, 
2B e 3). As plantas têm seu crescimento prejudicado, com encurta-
mento de entrenós dos ramos (Figura 4) e drástica redução da pro-
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8 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

dução de frutos. Os frutos ficam endurecidos, de menor tamanho, 
deformados, com aumento da espessura do albedo (parte branca 
interna da casca) e baixo rendimento em polpa, tornando-se impró-
prios para comercialização (Figuras 5 e 6). Em áreas com cultivo de 
um ciclo é possível encontrar frutos com sintomas mais amenos de 
CABMV, que não chegam a ser comprometidos para a comercializa-
ção (Figura 7).

Figura 1. Sintomas do vírus do endurecimento dos frutos (CABMV) na 
extremidade do ramo de maracujá-amarelo.
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Figura 2. Sintomas iniciais de CABMV nas folhas de maracujá-amarelo. 
A) em condições de campo; B) em casa de vegetação, 15 dias 
após a inoculação.
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10 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

Figura 3. Sintomas bem desenvolvidos de CABMV em folha de mara-
cujá-amarelo (mosaico, bolhas e deformação do limbo).

Figura 4. Encurtamento de entrenós em ramo de maracujá-amarelo, 
provocado por CABMV.
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Figura 5. Deformações em frutos de maracujá-amarelo (A e B) provo-
cadas por CABMV.  
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12 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

Figura 6. Espessamento do albedo do fruto de maracujá-amarelo pro-
vocado por CABMV.

Figura 7. Sintoma fraco de CABMV em fruto de maracujá-amarelo.
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MODELO DE UM CICLO DE PRODUÇÃO 
Tradicionalmente, em áreas sem ocorrência de CABMV, a partir 

do mesmo plantio, o maracujá-amarelo é cultivado por dois ou três 
ciclos. Atualmente, a alternativa viável para o cultivo de maracujá 
em áreas com ocorrência de CABMV é adotar o modelo de cultivo 
com apenas um ciclo de produção, até que outras alternativas se 
tornem viáveis, como o emprego de variedades tolerantes ou resis-
tentes ao CABMV.

As principais medidas preconizadas no modelo de um ciclo de 
produção são:

•	 Produção de mudas em ambiente protegido;
•	 Semeadura em março/abril e plantio das mudas de porte 

alto com quatro a seis meses de idade em agosto/setembro;
•	 Manutenção das entrelinhas dos pomares sempre vegetadas;
•	 Eliminação de plantas com sintomas de CABMV até o flo-

rescimento (roguing);
•	 Eliminação total das plantas ao término da colheita, segui-

do por um período de vazio sanitário compreendido entre 
meados de julho e meados de agosto, caracterizado pela 
ausência em âmbito regional de plantas de maracujá.

A avaliação de unidades de validação deste modelo no Paraná 
tem demonstrado viabilidade, também comprovada por produto-
res que têm adotado esta tecnologia nos polos de produção já afe-
tados pela doença. A viabilidade do modelo está fundamentada nos 
seguintes fatores:

•	 Quebra do ciclo da doença, retardando sua incidência no 
novo plantio e reduzindo a virulência do vírus, proporcio-
nada pelo vazio sanitário;

•	 A infecção de plantas pelo CABMV ocorre mais tardiamen-
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14 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

te e em plantas mais resistentes ao vírus, proporcionada, 
respectivamente, pelo vazio sanitário e pela maior idade 
das mudas de porte alto;

•	 Início da produção de frutos antecipada, proporcionada 
pela maior idade das mudas de porte alto;

•	 Redução de outros problemas fitossanitários (quebra do 
ciclo de pragas e doenças), pelo cultivo de apenas um ciclo, 
com reflexo positivo sobre a qualidade dos frutos.

PRODUÇÃO DE MUDAS
Mudas convencionais tradicionalmente utilizadas no cultivo 

de maracujá, com 50 a 60 dias de idade e produzidas a céu aberto, 
não podem ser utilizadas em áreas com ocorrência de CABMV 
(Figura 8).

A produção de mudas no modelo de um ciclo deve ser realizada 
obrigatoriamente em ambiente protegido, com cobertura plástica e 
tela antiafídeo nas laterais (Figura 9). A semeadura pode ser reali-
zada em tubetes ou bandejas (Figura 10) entre meados de março e 
meados de abril. Após 45 dias, as plântulas, com aproximadamen-
te 12 cm de altura, são transplantadas para sacolas plásticas, com 
25 a 30 cm de altura e 15 a 18 cm de largura, com capacidade para, 
aproximadamente, 2 litros ou 1 kg de substrato, dispostas em filei-
ras duplas (Figura 11), com corredor de 70 cm entre as mesmas. 
Após o transplante, as mudas precisam ser tutoradas onde perma-
necem até o momento do plantio, alcançando cerca de 2 m de altura 
(Figura 12).

É possível produzir neste sistema aproximadamente 12 mudas 
por metro quadrado. No Paraná, aspectos relacionados com espa-
ço, necessidade de tutoramento e dificuldades no transporte dessas 
mudas de porte alto têm levado os produtores a produzirem suas 
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próprias mudas em estufas construídas na propriedade (Figura 
13). Entretanto, a fase de produção de plântulas em tubetes ou ban-
dejas têm sido majoritariamente realizada por viveiros de empre-
sas particulares, prefeituras ou associações envolvidas nos polos de 
produção de maracujá. Os produtores adquirem essas plântulas e 
formam as mudas nas sacolas, em estufas, até o plantio definitivo 
no campo.

Figura 8. Mudas convencionais com 50 a 60 dias de idade utilizadas no 
sistema tradicional de cultivo, as quais não podem ser utili-
zadas no modelo de um ciclo.
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16 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

Figura 9. Estufa com cobertura de plástico e telado na lateral.

Figura 10. Plântulas produzidas em tubetes e bandejas.
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Figura 11. Disposição das mudas em fileiras duplas e tutoramento.

Figura 12. Mudas altas tutoradas, utilizadas no modelo de um ciclo.
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18 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

Figura 13. Modelos de estufa. A) estufa de baixo custo, com arcos de 
bambu e estrutura de eucalipto; B) estufa de produção de 
mudas de maracujá em pequena propriedade de Corumbataí 
do Sul - PR.
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DISSEMINAÇÃO DA DOENÇA
Em condições naturais, o CABMV é transmitido por diversas 

espécies de pulgões (afídeos) durante as picadas de prova. No Brasil, 
as espécies de pulgões descritas como vetores do CABMV são: Myzus 
persicae Sulzer, Aphis gossypii Glover, Aphis fabae Scopoli, Aphis  
solanella Theobald, Toxoptera citricida Kilkaldy, Uroleuconam brosiae 
Thomas, Uroleuconam sonchi Lineus e Myzus nicotianae Blackman.

O CABMV também pode ser transmitido durante as práticas cul-
turais como enxertia e poda, pela utilização de ferramentas de corte 
contaminadas pelo vírus ou até mesmo pelas unhas, na operação de 
desbrota. Por esta razão, a poda de brotos deve ser realizada com 
ramos ainda tenros, que são quebrados facilmente quando flexiona-
dos, evitando a necessidade de uso posterior de ferramenta ou unha 
para sua retirada. Outro meio importante de disseminação é por 
mudas contaminadas, por isso a necessidade de utilização de mudas 
produzidas em ambiente protegido, com tela antiafídeo nas laterais.

A manutenção das entrelinhas vegetadas, além de constituir 
importante prática conservacionista do solo, reduz o número de 
plantas infectadas pela doença nos primeiros meses após o plan-
tio, pois, em relação ao solo sem vegetação, proporciona condições 
de atratividade para os pulgões, reduzindo sua incidência nas plan-
tas de maracujá (Figura 14). Adicionalmente, ao se alimentarem 
ou picarem as plantas de cobertura presentes nas entrelinhas, os 
pulgões também podem se tornar não infectivos para as plantas de 
maracujá, até se contaminarem novamente.

Já a erradicação das plantas após a produção do primeiro ciclo, 
seguido pelo período de vazio sanitário, constitui medida funda-
mental para retardar a disseminação da doença para novos plan-
tios, pois permite eliminar temporariamente a fonte de inóculo de 
contaminação dos pulgões (Figura 15).
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20 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

Figura 14. Cultivo de maracujá-amarelo recém-implantado com mudas 
de porte alto e com entrelinhas vegetadas, na Estação Experi-
mental do IAPAR em Paranavaí, em agosto de 2017.

 
Figura 15. Erradicação de todas as plantas de maracujá no mês de julho, 

ao término do período de colheita. A) corte das plantas com 
facão; B) enleiramento das plantas nas entrelinhas e tritura-
ção do material com roçadeira.
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ÉPOCA DE PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE 
Antecipar a colheita para épocas de melhores preços e con-

sumo aquecido é importante para a viabilização do modelo de um 
ciclo. Resultados obtidos em unidades de validação conduzidas nas 
regiões Norte, Noroeste e Litoral do Paraná indicam que é possível 
antecipar a colheita para meados de janeiro, com plantios realiza-
dos até meados de agosto ou, a partir do início de fevereiro, com 
plantios realizados entre o final de agosto e o início de setembro. 
Já a colheita em dezembro, que nas condições do Paraná é obtida 
a partir da segunda safra no sistema tradicional de plantio, dificil-
mente pode ser obtida no modelo de um ciclo, pois, neste caso, seria 
necessário antecipar ainda mais o plantio no campo, aumentando o 
risco de perdas por geadas, dependendo da região.

A época de semeadura para formação das mudas também tem 
importante influência na antecipação da colheita, devendo ser rea-
lizada entre meados de março até meados de abril. Entretanto, pre-
ferencialmente, deve ser realizada em meados de março, época que 
antecipa mais a produção em relação à semeadura em abril. Além 
disso, a semeadura em meados de março tem como vantagem adi-
cional proporcionar plantas com maior idade quando levadas ao 
campo, o que, por sua vez, tende a melhorar a tolerância das mes-
mas ao vírus.

É possível obter produtividades superiores a 30 t por hectare no 
modelo de um ciclo, dependendo das condições do solo, clima, den-
sidade de plantio e tratos culturais. Em Morretes, por exemplo, nas 
unidades de validação do modelo de um ciclo, na safra 2017/2018, 
foram obtidas produtividades equivalentes a 38,5 e 31,4 t por hec-
tare, respectivamente para os materiais “Híbridos IAPAR” e “Sele-
ção Morretes”, conduzidos em espaldeira, e 58,0 e 44,1 t por hec-
tare, conduzidos em latada, com densidade de 1.660 plantas por 
hectare, sob ocorrência de CABMV (Figura 16). Um aspecto que tem 
influência direta na produtividade neste modelo é a utilização de 
maior densidade de plantas por área em relação ao sistema con-
vencional de produção, variando de 1.142 a 2.000 plantas por hec-
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22 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR

tare, a partir de espaçamentos de plantas nas linhas entre 2,0 e 2,5 
metros e nas entrelinhas entre 2,5 a 3,5 metros, este definido em 
função da utilização, ou não, de trator nos tratos culturais.

Práticas que influenciam diretamente o desenvolvimento da 
planta, como um bom preparo da cova, adubação de cobertura, 
nutrição foliar, tratos fitossanitários e suprimento adequado de 
água, principalmente nos primeiros meses após o plantio, influen-
ciam também a antecipação da produção e são determinantes para 
que se alcance patamares adequados de produtividade.

Figura 16. Boa frutificação do maracujá-amarelo cultivado no modelo 
de um ciclo, conduzido em espaldeira (A) e em latada (B), sob 
ocorrência de CABMV, na Estação Experimental do IAPAR de 
Morretes, em fevereiro de 2018.
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ETAPAS DO MODELO DE UM CICLO DE PRODUÇÃO
O cronograma do modelo de produção de um ciclo é apresen-

tado na Figura 17, no qual constam as épocas de todas as etapas.

AG
O

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AG
O

VIVEIRO

               

CAMPO

          

            

                   

  Semeadura   Formação das mudas   Plantio  Florescimento

  Colheita   Roguing  Vazio sanitário

Figura 17. Cronograma do modelo de produção de maracujá-amarelo 
baseado em um ciclo de produção.

ANÁLISE ECONÔMICA
A Tabela 1 apresenta a análise econômica de um módulo de 

produção com 0,25 hectares, elaborada a partir de dados de uma 
unidade de validação conduzida exclusivamente com mão de obra 
familiar no município de Umuarama, Noroeste do estado do Para-
ná, no período de agosto/2016 a julho/2017.

A implantação do módulo no modelo estudado requer um inves-
timento inicial de R$ 8.615,00, sendo R$ 6.380,00 no sistema de con-
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dução e R$ 2.235,00 na estrutura de produção de mudas, alcançando, 
quando considerado um horizonte de cinco anos e uma taxa mínima 
de atratividade de 12% ao ano, um valor presente líquido (VPL) de 
R$ 5.930,27 e uma taxa interna de retorno (TIR) de 37,20%.

Ou seja, tal investimento mostra-se viável segundo os critérios 
estipulados em dois dos principais métodos de análise (GITMAN, 
2010), uma vez que seu VPL é positivo e sua TIR maior do que a 
taxa de atratividade estipulada.

Observa-se a demanda de cerca de 70 dias-homens para a con-
dução da atividade no campo, sendo que o controle fitossanitário e 
a colheita são as operações mais exigentes em trabalho, requeren-
do, quando somadas, cerca de 27 dias-homens.

A análise segundo a metodologia dos custos operacionais 
(MATSUNAGA; BEMELMANS; TOLEDO, 1976) indica que a partici-
pação das operações no custo operacional efetivo (COE), calculado 
em R$ 2.952,07 para o módulo, é pequena (2,7 %). Contudo, quan-
do considerada a remuneração da mão de obra familiar pelo seu 
custo de oportunidade, estimado em R$ 80,00 por dia, esse fator de 
produção representa mais da metade (R$ 5.560,43; 57,0 %) do cus-
to operacional total (COT), que alcança R$ 9.757,00.

Na composição do COT são considerados também a depreciação 
dos sistemas de condução e de produção de mudas (12,8 %) e o cus-
to dos insumos (30,3 %). Entre os insumos, quase a metade do cus-
to (45,9 %) corresponde ao valor estimado com o custo das mudas, 
incluídos o valor das plântulas em tubetes adquiridas de terceiros e 
os insumos necessários para completar sua formação na proprieda-
de, até que alcancem o porte adequado para plantio a campo.

Os fertilizantes respondem por outros 37,9 % do custo com 
insumos, com destaque aos fertilizantes fosfatados, que represen-
tam a metade desse total. O controle fitossanitário é relativamen-
te pouco dispendioso (13,3 % do custo com insumos), marcado, 
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sobretudo, pelo custo com fungicidas, que alcançam 62,2 % do cus-
to com agrotóxicos.

Considerando o preço de venda de R$ 2,10 por quilogra-
ma do fruto in natura, a receita bruta (RBT) da atividade atinge  
R$ 12.547,50, permitindo obtenção de uma renda total (RBT – COT) 
de R$ 2.790,50, montante relevante quando considerada a utiliza-
ção de somente 0,25 hectares, com uma relação benefício/custo de 
0,29, ou seja, um retorno de R$ 1,29 para cada R$ 1,00 investido.

Uma vez que o módulo requer 70 diárias para operação, essa 
renda total oferece um saldo de R$ 40,15 por diária, elevando a 
remuneração da mão de obra familiar para R$ 120,15 por dia traba-
lhado (R$ 80,00 por diária já incluídos no COT), valor competitivo 
quando consideradas as alternativas locais de ocupação e o perfil 
da mão de obra envolvida.

No ano em estudo, o ponto de nivelamento, produção em qui-
logramas necessária para pagamento do COT, foi de 4.646 kg no 
módulo, equivalente a 18.585 kg por hectare, rendimento 4,9 % 
superior aos 17.704 kg por hectare da produtividade média obti-
da no Paraná nesse mesmo ano, confirmando a necessidade de um 
sistema de cultivo bem conduzido para auferir os resultados aqui 
descritos, bem como de estudos econômicos complementares que 
considerem a variabilidade nos preços recebidos e nos custos dos 
diferentes fatores de produção envolvidos.

Destaque-se por fim que, como em outras cadeias produtivas 
na fruticultura, a produção de maracujá requer atenção especial 
na gestão da produção, sobretudo na comercialização do produ-
to, ponto crítico considerando a sua perecibilidade. Nesse sentido, 
a organização dos produtores visando reunir maiores volumes de 
produção e obter melhores condições de venda é condição cada dia 
mais necessária para garantir o sucesso na atividade.
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